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01. AMBIENTAÇÃO 
C. O Senhor permanece junto aos discípulos ao 
longo da caminhada: quando as circunstâncias 
parecem desfavoráveis à missão, é Jesus que 
torna possível o anúncio e a propagação do 
Reino. Supliquemos que, frente aos desafios, 
Ele liberte-nos do medo e nos torne capazes 
de acolher fielmente sua divina vontade. 
Celebremos:

CANTO INICIAL (101º Enc.)
R. Eis o Dia do Senhor, Celebremos o seu eterno 
amor!
1. Entre nós a presença do Amado, Do Messias 
que foi imolado!
2. Ao redor de Jesus, a memória: Vida plena em 
nossa história!
3. Este Dia nos trouxe a vitória: Salvação que se 
faz nossa glória!
4. Escutamos o Cristo-Palavra, A Jesus que em 
seu sangue nos lava.
5. Ao partirmos o Pão da verdade, Assumimos 
real liberdade!
6. Porta estreita da cruz: avancemos! Ao banque-
te celeste rumemos!
7. Celebremos até que ele venha, E constantes a 
fé nos mantenha.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios:

CANTO:
S. Tende compaixão de nós, Senhor!
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

S. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
T. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
S. Christe Eleison (ou Cristo, tende piedade de nós.)
T. Christe Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
S. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
T. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)

06. GLÓRIA  (95º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus
amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que foram 
libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, Damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas per-
doai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor,  Acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor.
Amém!       Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pg. 394)
P. Concedei-nos, Senhor, a graça de sempre 
temer e amar vosso santo nome, pois nunca 
cessais de conduzir os que firmais solidamente 
no vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos. T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão orante: Guarda a Palavra, Guarda-a no 
coração: Que ela entre em tua alma, E penetre os 
sentimentos! Busca, noite e dia, A luz, o amor de 
Deus: Se guardares a Palavra, Ela te guardará!

I LEITURA -  Jó 38,1.8-11
Lecionário Dominical  p. 602

08.LEITURA DO LIVRO DE JÓ -1O Senhor respon-
deu a Jó, do meio da tempestade e disse: 8“quem 
fechou o mar com portas, quando ele jorrou com 
ímpeto do seio materno, 9quando eu lhe dava 
nuvens por vestes e névoas espessas por faixas; 
10quando marquei seus limites e coloquei portas 
e trancas, 11e disse: até aqui chegarás, e não 
além; aqui cessa a arrogância de tuas ondas?” 



PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 106
(Melodia: “Ó Senhor, nosso Deus”- 93° Enc.) 

R. Dai graças ao Senhor, por que Ele é bom, por 
que eterna é a sua misericórdia.
1. Os que sulcam o alto-mar com seus navios, 
para ir comerciar nas grandes águas, teste-
munharam os prodígios do Senhor e as suas 
maravilhas no alto-mar.
2. Ele ordenou e levantou-se o furacão, arre-
messando grandes ondas para o alto; aos céus 
subiam e desciam aos abismos, seus corações 
desfaleciam de pavor.
3. Mas gritaram ao Senhor na aflição e ele os 
libertou daquela angústia. Transformou a tem-
pestade em bonança, e as ondas do oceano se 
calaram.
4. Alegraram-se ao ver o mar tranquilo, e ao 
porto desejado os conduziu. Agradeçam ao Se-
nhor por seu amor e por suas maravilhas entre 
os homens.

II LEITURA - 2Cor 5,14-17
10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS CORÍNTIOS - Irmãos: 14o amor de Cristo 
nos pressiona, pois julgamos que um só morreu 
por todos, e que, logo, todos morreram. 15De fato, 
Cristo morreu por todos, para que os vivos não 
vivam mais para si mesmos, mas para aquele 
que por eles morreu e ressuscitou. 16Assim, 
doravante, não conhecemos ninguém conforme 
a natureza humana. E, se uma vez conhecemos 
Cristo segundo a carne, agora já não o conhece-
mos assim. 17Portanto, se alguém está em Cristo, 
é uma Criatura nova. O mundo velho desapare-
ceu. Tudo agora é novo PALAVRA DO SENHOR.

12.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (100 Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1. Um grande profeta surgiu, surgiu e entre nós 
se mostrou, é Deus que seu povo visita, seu povo, 
meu Deus visitou.

EVANGELHO - Mc 4,35-41
13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS - 35Naquele dia ao 
cair da tarde, Jesus disse aos seus discípulos: 
“vamos para a outra margem!” 36Eles despedi-
ram a multidão e levaram Jesus consigo, assim 
como estava, na barca. Havia ainda outras bar-
cas com Ele. 37Começou a soprar uma ventania 
muito forte e as ondas se lançavam dentro da 
barca, de modo que a barca já começava a se 
encher. 38Jesus estava na parte de trás, dor-
mindo sobre um travesseiro. Os discípulos o 
acordaram e disseram: “mestre, estamos pere-
cendo e tu não te importas?” 39Ele se levantou e 
ordenou ao vento e ao mar: “Silêncio! Cala-te!” 
O vento cessou e houve uma grande calmaria. 
40Então Jesus perguntou aos discípulos: “Por-

que sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?” 
41Eles sentiram um grande medo e diziam uns 
aos outros: “Quem é este, a quem até o vento 
e o mar obedecem?” PALAVRA DA SALVAÇÃO.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
16. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Com o coração aberto, façamos ao Pai os 
nossos pedidos para que nos ajude a condu-
zir nossa vida de acordo com os ensinamentos 
contidos na Sagrada Escritura, rezemos:
R. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo. 
1. Para que os nossos padres e diáconos saibam 
acolher os que deles se aproximam e iluminá-
-los com as palavras do Evangelho, rezemos ao 
Senhor...     
2. Para que os governantes do nosso País sejam 
guiados não pela sede de poder, mas pelo espí-
rito de serviço, rezemos ao Senhor...  
3. Para que Deus livre do mal todos os fiéis, 
mostre aos homens a luz do Evangelho e nos 
purifique o coração, rezemos ao Senhor...   
4. Para que a nossa comunidade esteja atenta 
com os que sofrem, sobretudo com os mais po-
bres, envolvendo-se na busca por superar tais 
desafios. Rezemos ao Senhor...      

(Outras intenções)     
P. Deus eterno e misericordioso, acolhei as nos-
sas súplicas, e, a exemplo do vosso Filho, tor-
nai-nos vossos servidores na terra, para depois 
vivermos convosco no Céu. Por Cristo nosso 
Senhor. 
Todos: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
17. CANTO DAS OFERENDAS 
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui!/ Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos 
do caminho,/ No pão e vinho, ofertas deste altar. 
R. Bendito sejais por todos os dons! Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! /: Bendito, bendito, 
Bendito seja Deus para sempre. (Bis)
2. Que grande bênção servir nesta missão,/ Mis-
são de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-se Igreja, 
formar comunidade,/ Ser solidário, tornar-se um 
povo irmão. 
3. Que graça imensa viver a mesma fé;/ Ter es-
perança de um mundo bem melhor; Na caridade 
sentir-se familiares,/ Lutando juntos em nome 
do Senhor.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 
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P. Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, este sa-
crifício de louvor e de reconciliação e fazei que, 
por ele purificados, vos ofereçamos o afeto de 
um coração que vos agrade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

17. PREFÁCIO DOM. TEMPO COMUM II (Pg. 475)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Compadecendo-
-se da fraqueza humana, ele se dignou nascer 
da Virgem Maria. Morrendo na cruz, livrou-nos 
da morte eterna e, ressurgindo dos mortos, deu-
-nos a vida para sempre. Por isso, com os Anjos 
e Arcanjos, os Tronos e as Dominações e todos 
os coros celestes entoamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: Santo, 
Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e + o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livre¬mente a paixão, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, ele tomou o cá¬lice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA RE¬MISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
sur-reição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agrade-cemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convicada no 

dia em que Cristo venceu a morte e nos fez par-
ticipantes de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Carlos, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os 
ministros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (São N: santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo viveram na 
vossa ami-zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. 
T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO
21. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.
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CANTO DE COMUNHÃO II (95° Enc.)
R. Provai e vede, provai e vede. Quão suave é 
Senhor Deus, quão suave é o Senhor Deus.
1. Bendirei o Senhor Deus para sempre. Na mi-
nha boca seu louvor não vai cessar. Vinde comi-
go, com alegria. Engrandecer o Senhor Deus e 
o exaltar.
2. É feliz quem em Deus busca refúgio. Na sua 
vida nada lhe pode faltar. Vinde comigo, vinde 
ouvir-me. Dos meus temores o Senhor me fez 
livrar.
3. O Senhor volta seus olhos para o justo. Que 
faz o bem, que não engana e busca a paz. E Ele 
atende os seus clamores. Reconhecendo todo o 
bem que o justo faz.

CANTO DE COMUNHÃO  II
1. Ouvindo a voz do pastor eu vou, eu vou feliz. 
Seguindo o caminho do bom pastor serei feliz. 
Prá campos bem vastos e verdejantes, vai nos 
levar. E águas bem claras não vistas antes, nos 
indicar.
Ref.: Ele é Jesus, Ele é o bom pastor. Ele é o 
caminho, é o amor. Porta e segurança, luz na 
escuridão. Vida no amor nos deu de herança.
2. Eu sei que lá fora a escuridão é bem cruel. Mas 
sei que a porta está bem cuidada, por Deus fiel. A 
ovelha querida se distanciou, Ele a buscou
A festa foi grande entre todos nós, que o céu 
cantou. 
3. Eu tenho certeza da voz que vem do bom pas-
tor. E quando me chama diz o meu nome, com 
muito amor. Então sua vida na cruz nos deu, foi 
grande a dor. Prá sermos unidos num só reba-
nho e só Ele o pastor.

24. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Renovados pelo alimento do precioso Corpo e 
Sangue do vosso Filho, imploramos vossa mise-
ricórdia, Senhor: dai-nos receber um dia, resga-
tados para sempre, a salvação que celebramos 
fielmente. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM IV (Pg. 584)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.

P. O Deus de toda consolação disponha na sua 
paz os vossos dias e vos conceda os dons da 
sua benção.

T. Amém. 

P. Sempre vos liberte de toda aflição e confirme 
os vossos corações em seu amor.

T. Amém.

P. E assim, ricos em esperança, fé e caridade, 
possais viver praticando o bem e chegar felizes 
à vida eterna.

T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  

T. Amém.

Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.

T. Graças a Deus.

 26. CANTO FINAL 
R. Agora é tempo de ser Igreja, caminhar juntos, 
participar. (Bis) 
1. Somos povo escolhido. E na fronte assinalados. 
Com o nome do Senhor. Que caminha ao nosso 
lado. 
2. Somos povo em missão. Já é tempo de partir. 
É o Senhor que nos envia, em seu nome a servir.
3. Somos povo esperança.  Vamos juntos plane-
jar: Ser Igreja a serviço e a fé Testemunhar.
4. Somos povo a caminho construindo em muti-
rão nova terra, novo reino de fraterna comunhão.


